
FUNDADO EM 8 DE MAIO DE 1970 POR OSWALDO CARLOS VAN LEEUWEN

Recém-nascido é 
encontrado dentro de 
lixeira em Roca Sales

>> Menino de aproximadamente 2 dias 
foi localizado enrolado em um pano, em 
lixeira, após uma denúncia feita à Briga-
da Militar na tarde de ontem. O bebê foi 

atendido no Hospital Roque Gonzales 
e encaminhado a um abrigo em Encan-
tado. A Polícia Civil investigará o caso. 
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fotos Lidiane Mallmann

SEM 
PREVISÃO: 
prédio da 
Justiça do Tra-
balho deveria 
ser concluído 
em janeiro 
de 2015. 
Agora, futuro é 
incerto

Status: paralisada 
por falta de Orçamento
>> Nova sede da Justiça do Trabalho de Estrela não 
tem previsão para ser concluída. Foro municipal 
conta com duas varas para acelerar andamento 
dos processos, mas esbarra na falta de estru-
tura física para escoar a demanda. Segundo o 
vice-corregedor do TRT, Marçal Henri dos Santos 
Figueiredo, em visita a Estrela, o problema é o 
encurtamento do Orçamento para obras, reduzido 
em 90% neste ano, e Estrela é uma das cidades 
prejudicadas. Página 8

2ª Jornada do 
Empreendedor 
exibe casos 
de sucesso 
 Página 11

Em análise, 
o número de 
servidores e 
CCs da região
 Página 7

Vale do Taquari 
registra cinco acidentes 
de trabalho por dia
Páginas 2 e 3

Grêmio perde 
em casa na 
Libertadores
Página 12
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Cientista político e auditor do MPC
analisam número de CCs da região

Dados do IBGE apresentam médias elevadas desse tipo de contratação de servidores em geral

 » Vale do Taquari

Em matéria publica-
da na edição de ontem, 
O Informativo do Vale 
revelou que 31 das 36 
prefeituras da região têm 
uma taxa média de Cargos 
em Comissão (CCs), sobre 
o número total de servido-
res, acima do porcentual 
brasileiro, de 8,3%, e do 
gaúcho,7,4%. A média 
das 36 analisadas chega 
a 14,95%. Um quadro se-
melhante ocorre quando 
comparado o número total 
de servidores das prefei-
turas com a quantidade 
de habitantes do municí-
pio. Nesse caso, 28 estão 
com níveis de contratação 
superior ao do país e do 
Estado, com uma média 
geral de 4,3%. 

Os dados foram colhi-
dos pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), por meio da 
Pesquisa de Informações 
Básicas Municipais (Mu-
nic), e, hoje, são analisa-
dos de forma jurídica e po-
lítica. A legalidade dessas 
contratações é averiguada 
pelo Ministério Público de 
Contas (MPC), na região, 
pelo Serviço Regional de 
Santa Cruz do Sul. Leo-
nardo Andriolo é o res-

Mais apoio político
Também é considerado comum que o número 
excessivo de CCs seja resultado da inversão 
de objetivos. Em vez de serem contratados 
para administrar equipes, muitos seriam 
fonte de apoio político. O cientista político 
Fredi Camargo comenta que, em municípios 
pequenos, que têm na agricultura a maior 
fonte da economia, os CCs seriam colocados 
à disposição das famílias. 
“Infelizmente, quem faz campanha eleitoral, 
principalmente em municípios pequenos, 
oferece, em troca de auxílio, um encaixe de 
trabalho.” Esse hábito provoca, inclusive, 
apontamentos por casos de nepotismo - 
quando parentes são favorecidos com cargos. 
A desculpa seria, conforme o cientista: “Aqui 
todo mundo é parente de todo mundo”.

Prefeituras que têm um número maior de ser-
vidores contratados por concurso em relação 
à quantidade de CCs, como é o caso de Nova 
Bréscia - com apenas nove nomeados de 
confi ança -, têm vantagens na continuidade 
dos processos de gestão, e o andamento do 
serviço, para ele, depende da chefi a. 

QUALIDADE
Quanto ao número total de servidores, que na 
região também fi ca acima da média, Camargo 
acredita que não interfere se o trabalho está 
sendo bem executado. “Se o trabalho é bem 
prestado, o número de servidores está condi-
zente, mas se o serviço não é bem prestado, 
há clareza do inchaço da máquina pública, 
que pode ser feita por meio do corte de CCs.”

CCS: 
a média 
de Cargos 
em Comis-
são, de 36 
municípios 
do Vale, é de 
14,95%

Projeto Legislativo 
Mirim será 
lançado hoje

Estrela- Hoje, às 14h, será lançado, no 
Plenário da Câmara de Vereadores, o Proje-
to Legislativo Mirim. O objetivo é convidar 
os diretores de escolas a engajarem seus 
alunos na iniciativa, que tem como propó-
sito realizar, no mês de maio, uma sessão 
legislativa com jovens parlamentares, com 
idades entre 10 e 15 anos. Eles deverão 
ser escolhidos nas próprias escolas e le-
var, na ocasião, alguma demanda da sua 
comunidade.

Pré-candidato a prefeito de Roca Sales, pelo PSD, 
visita Rede Vale de Comunicação

Lajeado - Na segunda-feira, o 
diretor-presidente do jornal O In-
formativo do Vale, Oswaldo Car-
los van Leeuwen, recebeu a visita 
de Fernando Luís Marasca (35). 
Membro do PSD, ele pretende se 
candidatar a prefeito de Roca Sa-
les. O técnico em agropecuária já 
foi candidato a deputado estadual 
e exerceu o cargo de secretário de 
Administração do município. 

VISITA: 
Marasca (d) 
representa o 
PSD

Rodrigo Nascimento

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

ponsável por coordenar 
o trabalho e afirma que a 
base para a fiscalização é 
escassa. Apenas o inciso 
V do Artigo 37 da Cons-
tituição Federal rege a 
questão. 

A lei exige que CCs 
sejam destinados exclu-
sivamente às funções de 
direção, chefia e assesso-
ramento. A atividade de 
assessoramento, nesse 
caso, se refere a áreas es-
pecializadas, de nível su-
perior. Além dessa legis-
lação, não há outras que 
versam sobre as contra-
tações. Andriolo cita que 
inexiste um porcentual 
máximo para o número de 
CCs, ficando a critério da 
legislação local a fixação 
desses limites, situação 
que resulta em frequen-
tes nomeações de Cargos 
em Comissão para funções 
burocráticas. 

Em Lajeado, por exem-
plo, o fato de o órgão con-
siderar que 131 nomeados 
não têm atribuições com 
tal cunho, resultou na 
abertura de uma Ação 
Direta de Inconstitucio-
nalidade (Adin) contra 
a lei que os criou. O pro-
cesso, que ainda corre no 
Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE), solicita que os 
ocupantes desses postos 
sejam exonerados, assim 
como já ocorreu no ano 
passado.

“Se o trabalho 
é bem presta-
do, o número 

de servidores 
está condizen-

te, mas se o 
serviço não é 

bem prestado, 
há clareza do 

inchaço da má-
quina pública.”

Fredi Camargo,
cientista político

divulgação
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Lajeado - Conhecer cases de su-
cesso da região, aprender sobre a 
história de empresários renomados 
do Vale do Taquari e entender como 
empresas de sucesso têm superado 
a crise. Foi isso que os participantes 
da 2ª Jornada do Empreendedor en-
contraram, ontem, na última noite 
do evento.

Alexandre Heineck, da Docile 
Alimentos; Adriano Alberton, do 
Restaurante Tombado; e Alexandre 
Dullius, da Rola Moça, contaram so-
bre as origens de suas empresas e 
falaram sobre os desafi os superados 
ao longo do caminho.

A 2ª Jornada do Empreendedor é 
uma realização do jornal O Informa-
tivo do Vale, do Centro Universitá-
rio Univates, do Sindilojas Vale do 
Taquari e da Prefeitura de Lajeado, 
por meio da Secretaria do Desen-
volvimento Econômico e Inovação 
(Sedei). O evento teve 330 inscritos 
e contou com o apoio do Sebrae e 
dos Supermercados Imec. 

UMA DOCE HISTÓRIA
A história da família Heineck tem 

sabor de pastilha e odor adocicado. 
Uma paixão que se iniciou há 80 
anos, quando o avô de Alexandre 

fundou a primeira empresa de do-
ces da família. Cinquenta e cinco 
anos depois, os irmãos Ricardo, 
Fernando e Alexandre fundariam a 
Glucoamido - empresa que mudaria 
de nome, em 1998, para se tornar 
mais vendável e passaria a ser co-
nhecida, em todos os continentes, 
como Docile. 

Alexandre Heineck foi o respon-
sável pela palestra de abertura da 
última noite da 2ª Jornada do Em-
preendedor, contando sobre como 
a fabricante de doces de Lajeado 
tornou-se a maior produtora de 
pastilhas da América Latina. 

Em 1994, por exemplo, a em-
presa lançou sua primeira linha 
de refresco em pó. “Era algo muito 
simples de fazer, comparado aos 
doces que produzimos hoje”, ex-
plica. Para isso, usaram uma be-
toneira de construção civil modi-
ficada como primeiro misturador 
dos ingredientes. Depois, para 
produzir balas de goma e pasti-
lhas, fizeram permuta com uma 
empresa que tinha equipamentos 
em desuso. “Para colocar em fun-
cionamento, tínhamos mais mecâ-
nicos em torno das máquinas do 
que operadores”, diz brincando.

Veículos
60000

VendaVenda
FordFord

VENDO - F-1000, 1990, C.D., VENDO - F-1000, 1990, C.D., 
4 PORTAS, ÓTIMO ESTADO,  4 PORTAS, ÓTIMO ESTADO,  
239.000KM, (IVA-0010), R$ 239.000KM, (IVA-0010), R$ 
24.500,. TR.: (51) 3754-1069 24.500,. TR.: (51) 3754-1069 
/ (51) 8197-1574./ (51) 8197-1574.

RANGER RANGER - Limited, 2010, preta, 
turbo diesel, 4x4, top de linha, 
bancos de couro, 78.000Km, 
revisada, estado de nova, 
(IQU- 5996), IPVA 2016 pago, 
R$ 69.500, à vista. Tr.: (51) 
9244-5453.

VENDO  - RANGER XLS, 2013, VENDO  - RANGER XLS, 2013, 
GASOLINA, CABINE SIMPLES, GASOLINA, CABINE SIMPLES, 
MODELO NOVO, PRATA, COM-MODELO NOVO, PRATA, COM-
PLETA, (ITZ-1152), VALOR DE PLETA, (ITZ-1152), VALOR DE 
R$ 52.000, PREÇO DA FIPE. R$ 52.000, PREÇO DA FIPE. 
TR.: 9872-5522.TR.: 9872-5522.
VENDO - RANGER, 3.0, XL, VENDO - RANGER, 3.0, XL, 
2007, DIESEL 4X4, CABINE 2007, DIESEL 4X4, CABINE 
SIMPLES, COMPLETA, PRETA, SIMPLES, COMPLETA, PRETA, 
(IOA-5750), VALOR DE R$ (IOA-5750), VALOR DE R$ 
38.000,. TR.: 9872-5522.38.000,. TR.: 9872-5522.

HondaHonda
VENDO - HONDA CIVIC 2008, VENDO - HONDA CIVIC 2008, 
PRETO, 13.2000KM, (KHO-PRETO, 13.2000KM, (KHO-
5116), PREÇO  SEM TROCA,  5116), PREÇO  SEM TROCA,  
VALOR DE R$ 28.000,.  TR.: VALOR DE R$ 28.000,.  TR.: 
(51) 3754-1069 / (51) 8197-(51) 3754-1069 / (51) 8197-
1574.1574.

Peças e acessóriosPeças e acessórios
CASA CASA DOS PARA CHOQUES - 
Solução rápida e garantida. 
Linha plástica. Tr.: 3011-5647 
/ 9992-2016.  

NP NP MOTOS - Peças, oficina e 
acessórios. Retífica de  mo-
tores de motos e preparação  
(cilindro, cabeçote e coman-
do).  Tr.: (51) 3720-1302 - Es-
trela.

Av. Benjamin
Constant, 2197
Bairro Florestal,

Lajeado - RS
51 3726.6700

Além de receberem notícias atualizadas,
todos os dias, assinantes 

do diário tem outra vantagem.

um anúncio de classificados

gratuito por mês*
*anúncio de linha, com

 no máximo 5 linhas de texto.

Para anunciar, o assinante 
deve visitar a sede do jornal, 
setor de Classificados, 
munido do boleto da 
assinatura quitado.

Jornada de histórias de sucesso

Renan Silva

DOCILE: Heineck contou sobre a relação octogenária da família com os doces

Tombado
Natural de Nova Bréscia, Adriano 

Alberton tornou seu nome reconheci-
do ao redor da praça da matriz, na área 
central de Lajeado, à frente de uma 
famosa lancheria. E quando tudo pa-
recia dar certo, o dono do ponto pediu 
de volta o estabelecimento e deu prazo 
para que saísse da área. “Minha his-
tória é de sufoco”, conta. “Tinha seis 
meses para sair daquele local. Então, 
tivemos que procurar um novo espaço, 
e eu sabia que deveria continuar em 
volta da praça, porque já tinha a clien-
tela que me conhecia”, acrescenta.

Foi assim que Alberton encontrou o 
espaço em que hoje funciona o Tomba-
do, restaurante que ganhou esse nome 
justamente pela condição do prédio - a 
edifi cação é tombada, para que não 
possa ser destruída. “Graças a isso 
que hoje estamos lá. Senão, já teriam 
demolido para construir um prédio.”

Rola Moça
Nascido em Cruzeiro do Sul, Ale-

xandre Dullius cresceu em Lajeado. 
Depois de começar a trabalhar como 
representante comercial, Dullius sen-
tiu a necessidade de ter o que vender 
o ano inteiro. Assim, a esposa produ-
zia, no apartamento do casal, peças 
de moda fi tness que fossem comercia-
lizáveis; ele viajava para vendê-las e 
tornar a marca conhecida. Assim, nas-
ceu a Rola Moça, referência quando o 
assunto é moda esportiva.

De 1996, quando o casal resolveu 
empreender, até 2016, quando a mar-
ca completa 20 anos, Dullius explica 
que a grande preocupação sempre foi 
com a manutenção da qualidade das 
peças produzidas e proximidade com 
os parceiros. “São coisas que facilitam 
o trabalho em momentos de crise”, re-
vela, como sendo um dos segredos do 
sucesso da empresa. “Sempre preza-
mos muito pelo bom relacionamento 
com nossos parceiros.”




















